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Em continuação aos arti-
gos anteriores, publicados 
sob esta mesma epígrafe, vol-
to boje a vasculhar pelos re-
cantos do nosso acampamen-
to, na espetativa de encon-
trar muitas incongruências 
surgidos no bôjo das agre-
miações espíritas, contami-
nando grande número de a-
detos, produziudo dissensbões 
e rivalidades impróprias de 
todos aqueles que se dlzein 
cristãos. 

Parece incrível que o ciú-
me divida os espíritas, quan-
do a união é que deveria ser 
o lema de todos os converti-
dos á nóva revelação. Só 
mesmo aqueles de caráter 
mesquinho, de vontade des-
moralisada, é que alimentam 
a dissidência pela invej;», re-
moendo ciúmes explosivos 
contra os próprios companhei-
ros de ideais. Distilando o 
veneno da crítica, assoalham 
como paladinos destruidores 
e malevolentes, o trabalho, 
a ação profícua, e, mesino, 
a honorabilidade dos van-
guardeiros dispostos a todos 
os sacrifícios, tudo lhes abor-
rece por se sentirem incapa-
zes, falhos e rudimentares. 

Expondo á lume tão la-
mentáveis atitudes, tenho em 
mira advertir não só aos que 
se encontram assim contami-
nados pelo vírus do ciúme, 
motivando má fé, cretinice, 
como também, e mais ainda, 
gritar aos profanos, indiferen-
tes, cético8 e ateus, e toda a 
manada de sabichôes que a-
tassalham sem báse os fun-
damentos do espiritismo, que 
os próprios espíritas conde-
nam o desvirtuamento da 
doutrina, sendo os primeiros 
a levantar o brado de re-
volta contra todos aqueles 
que se vestiram de instru-
tores, e que por toda a par-
te semeiam a confusão, ea-
candalisando a multidão de 
incréus. 

Sou de parecer Que o des-
calabro reinante no meio es-
pírita nos impõe o dever de 
sanea-lo com rigorosa intran-
sigência, extirpando pela raiz 
o elemento pervertido que 
corrompe a comunidade co-
mo um membro gangrenado 
no corpo de um animal... 

Esperar beatificamente o 
riso mordaz dos célicos, a 
crítica impiedosa dos sábios 
de meia tigela, o comentário 
feriuo dos presunçosos que 
nada entendem roas que se 
comprazem era apontar com 
superioridade de méstres, os 
erros, superstições, encena-
ções e mixórdias introduzidas 

por espíritas de mentalidade 
obtusa, é verdadeira infantili-
dade, digo mais,é uma falta de 
senso genuiuamente anti-cris* 
tã. 

Não ! O dever dos mafr en-
tendidos, dos mais experi-
mentados é combater os ví-
cios e sentimentos farisaicos 
que dormitam ainda na al-
ma dos espíritas engalanados; 
é prevenir aos mais acessí-
veis os prejuízos originados 
das práticas extemporâneas, 
das inovações puramente hu-
manas que primaram no pas-
sado, 6 hoje agonisam sera-
ficamente; é travar um conv 
bate permanente c o n t r a 
o ritualismo religioso, he-
rança enxovalhante das eras 
mortas, ameaçando envolver 
as novas concepções de es-
piritualidade, anceio eterno 
de todas as almas. 

Orientar com devotamento, 
com precisão, pela palavra 
falada ou escrita, é obra a-
postolar. Porém, quando es-
ses fatores se tora arem. impro-
fícuos, o recurso é lanhar 
mão de meios severos, ad-
moestações chocantes, mi« 
rando a parte contamina-
da, causticando c o m se-
veridade a subversão dos en-
sinos da doutrina, com termos 
cortantes, qual um golpe de 
bisturi num foco entumecido. 

O ciumento é uma alma 
pequenina, é um egoísta re-
finado, é ura orgulhoso em de-
sespero. Tudo quanto parte 
de outrem lhe traz pesadelos. 
Quer tudo para si. Julga os 
feitos dos semelhantes uma 

UM EMPREENDIMENTO 

Estamos informados de fon-
te segura, que nestes poucos 
dias inaugurar se-á a estação 
espírita. R á d i o Piratininga, 
P R H 3, situada no Brooklin 
Paulista. 

Ha uns quinze dias passa-
dos, tivemos o prazer de vi-
sitar as obras da Estação, 
quasi terminadas, e seus es-
critórios, no centro da cidade, 
á Rua Benjamin Constant. 

Frúto do esforço de um 
pugilo de abnegados con-
frades, a Rádio Piratininga er-
gue-se maíestósa, prontifican-
do-se, desta vez, com todo o 
prazer, á divulgação da Dou-
trina da verdade — o Espiri-
tismo. Magnifico meio de 
propaganda do Evangélho do 
Cristo, a Rádio Piratininga 
surgiu, por assim dizer, ines-
peradamente. A divulgação 
do Espiritismo, devido a es-
fôrço ingente de esforçados 
companheiros, vinha se fa-
zendo através de uma das 
nossas estações paulistas, so-
frendo toda a espécie de per-
seguições e embaraços; eis, 
sen3o quando, a diretoria des-
ta estaçSo, instigada pnr ele-
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afronta ás suas possibilida-
des. Para não se mostrar su-
plantado, ladra contra tudo e 
contra todos. Só lhe agrada 
o que aos outros pertence. 
Nunca vê o qije está em si. 
Um sonho de agonia, sufoca 
o seu critério humano, mata 
as suas aspirações divinas, 
É inferior ás tyestas. 

Isto se puseá com todas as 
creaturas, fora de qualquer 
cogitação do crença. 

Nada imporia á marchado 
mundo tantos desacertos. Tu-
do é tolerável,! tendo-se em 
vista a imperfeição humana. 
No atrito das Sociedades, nas 
lutas pela arrecadação do pão 
de todos os dias, no interes-
se material qüe fascina e de-
menta legiões de seres, con-
cebe se não existir senão em 
embrião o anhelo de aprimo-
rar as qualidades de cará-
ter, que serão mais tarde as 
virtudes da alma. 

0 vergonhoso porém, é ob-
servar se o ciúme lavrar en-
tre espiritais. 

0 que querem eles? Quais 
são as suas alegações? De 
que modo estão sendo feri-
dos ou prejudicados? 

mentos adversos, resólveclan-
destinamente interromper o 
contrato. 

Contavam os adversários já 
com o exilo da vitória, quan-
do se apresenta ao Snr. Cae-
tano Méro que chefia o ser-
viço de propaganda do Es-
piritismo pelo rádio, um se-
nhor fazendo lhe a oferta de 
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— Nada apresentam de jus-
to, lógico e fraterno. 

Só movimentam a língua pe-
çonhenta para corrigir, ensi-
nar, dar órdeus de comando 
como se fossem autoridades. 

Estribados numa mediocri-
dade de parvos, enciumum-
8B por niio serem notados. 

Pergunto agora aos efemi-
nados lorpaB, onde estão as 
suas obras? O que fizeram 
até o presente que mereça 
atenção? Onde está o fruto 
dos seus trnbulhos em pról 
da causa? Quais os benefí-
cios dispensado*? 

—Pergunto e ninguém res-
ponde 1 

X X X 

Sei que a grita se levauta 
sempre que os inazelae são 
expostas a nú, triturundo a 
presunção daqueles que mui-
to falam e pouco produzem, 
mormente dos que chefiam 
algum núcleo. A maioria 
destes se fossem apenas 
composta de s i m p l e s , 
fanáticos, acessíveis, analfa-
betos, ainda se poderia ne-
gociar um acordo. Mas não; 
a maioria é ignorante, alti-
va, vaidosa, ciumenta, imbe-
cil, com a cachola abarrota-
da de babuseíras que b u s ^ 
enram não «ei onde, e qu™ 
adicionaram aos sãos princí-
pios da doutrina. Pern estes 
todo o empenho de aclarar-
lhes o entendimento fracas-
aa. 

julgam-se talhados á inves-
tidura de condutores, e nein 

compra da concessão da Rá-
dio Piratininga. 

Dai começou o grandioso 
empreendimento que, nestes 
poucos dias, será inaugurado. 
Temos a próva de que a pa-
lavra de vida não pôde pere-
cer, eíqtic todo esfôrço huma-
no de ciúme ou de inveja, 
procurando abafar a palavra 
eterna, só pôde ter efeito con-
traproducente. Julgaram ter 
estancado a maior fonte de 
propaganda do Espiritismo, 
eis que surge um véio muito 
mais seguro e abundante. 

É a Rádio Piratininga, es-
tação moderníssima e muito 
potente. Situada em excelente 
lugar, no Brooklin Paulista, 
ocupa grande area de terreno, 
em sitio aprazível. 

Vamos ler. pois, graças 
aos adversarias do Espiritis-
mo e ao esfôrço de abnega-
dos confrades, em hora esco-
lhida, todos os dias, a nossa 
"hora espírita". 

Parabéns a S. Paulo, para-
bém a todo o nosso Brasil. 
Realmente o Brasil é o "Co-
ração do Mundo e P?lria do 
Evangélho". 

Cristo fará muda-los de ru-
mo . . . 

xxx 
O ciúme, uma das chagas 

que ameaça corromper o or-
ganismo da doutrina, cada 
vez se avoluma. Como uma 
lepra, avassala grande número 
de adelos num contagio no-
jento, principalmente onde e-
xiste mais de um Centro, as-
sembléa de crentes. 

VS-se o inacreditável, esbar-
ra-se com o absurdo na sua 
mais vergonhosa nudez: es-
píritas enciumados, como don-
zelinhas sonhadoras, a promo-
verem mexericos nas rodi-
nhas, conspurcando a torto e 
a direito o caráter dos pró-
prios irmSos em crença, só 
pelo fáto de serem mais es-
clarecidos e trabalharem com 
desinteresse absoluto, e não 
patuarem com os seus des-
mandos grosseiros. 

Vergonha ! Os mais ardo-
rosos pioneiros, todos aque-
les que pautam sua vida e 
seus átos pelas normas da 
moral sadia do F.vangélho; 
todos àqueles que vão ás fon-
tes autorisadas beber instru-
ções afim de dessimina-las 
com prodigalidade, são alvos 
das torpesas, da calunia, da 
intriga, do ciúme soéz que 
enchem os corações monlu-
rosos dos filhos das hévas! 
Não suportam que se desga-
lhem dos seus antros, onde 
de tudo existe um pouco,— 
menos espiritismo. Oportuna-
mente esta questão será tam-
bém ventilada. O motivo des-
tes respingos, é apenas falar 
do ciúme dos espíritas. Tan-
to é verdade que cie cresce 
em todas as cidades onde c-
xistem dois Centros, que os 
irmãos de um não frequentam 
o outro. São até proibidos 
pelo guia. Sôbre o guia, ori-
gem e causa de muitas dis-
putas, distúrbios e embáraços, 
falarei ainda. 

Em vez de uma união fra-
terna, esboçaram a divisão 
e tentam coroa la de êxito. 
Tal como a recomendação do 
Cristo, em relação a todos os 
cristãos: "amai vos uns aos 
outros", e que foi traduzida 
em "odiaí-vos uns aos ou-
tros", estes espiritas que assim 
procedem, infesados, rixentos, 
faladores, que só tem a pala-
vra assucarada para fingir, in-
terpretaram o ensino ampliado 
do Cristo em: aeparai-ros 
uns do» outros... 

B o r d a d o s 
Na mais interessante variedade 
acompanhados de todas as ex-
plicações, aparecem sempre cm 
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ESPIRITISMO E ESPIRI-
TUALISMO 

Talvez algum leitor deste 
jornal lenha estranhado que 
no seu título figure o têr-
m o Espiritualismo e não Es-
piritismo como, na a-
parência, seria de esperar. Em-
bóra a ilustre direção não me 
tenha convidado a responder 
a essa hipotética estranheza, 
quero contudo deixar aqui e-
xarado o meu aplauso a uma 
tal iniciativa e as razões em 
que o fundamento. 

O têrmo Espiritismo enfer-
ma com efeito de limitações 
que o seu uso vulgar lhe im-
por ao tamá lo como etique-
ta aplicavel sómente á a-
titude mental daqueles que, 
crentes na existência de espí 
ritos se comprazem na sua 
convivência, anciosos por lan-
çar pontes que permitam trans-
por o abismo que separa es-
ta existência terrena dum 
além em que acreditam. Não 
quiz certamente êste jornal 
que êsse significado vulgar do 
têrmo Espiritismo viesse de-
turparas verdadeiras intençõ^ s 
do seu programa de ação es-
piritualista, como campo de 
ação, aberto ás reflexões de 
todos aqueles para quem a 
visSo da realidade e da vida 
levou á refletida convicção, 
para nSo dizer certeza, de que 
o espirito tem o primado só-
bre a matéria, tando no pla-
no da ação como no do pen-
samento desinteressado. 

E, procedendo assim ao a-
largameuto das suas perspec-
tivas de estudo, o jornal tor-
nou possível que muitos que, 
corno o autor dêste artigo, não 
poderiam trazer para um jor-
nal espirita no sentido vul-
gar do têrmo a necessária 
fôrça duma convicção bem ar-
raigada, neste possam hones-
tamente colaborar, sem que 
os que a têm deixem de se 
sentir em sua casa. É que o 
Espiritismo é unia das fôrmas 
de Espiritualismo, pela comum 
aceitação do primado do espi-
rito sôbre a matéria. Alguns 
autores designam-no mesmo 
por espiritualismo experimen-
tal, outros por neo espiritua-
lismo e a própria Enciclopé-
dia Britânica não hesitou em 
intitular "Espiritualismo" o ar-
tigo de Sidgwick consagrado 
ao espiritismo. 

Poder-se-á objetar que o 

têrmo espiritualismo, que só 

começou a ser u s M no sécu-

lo X IX , é tomado ertt tantas 

acepções que acaba já nada 

significar, sendo já preferível 
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eliminá-lo -da terminologia fi-
losófica.É essa a opinião de 
Mauricio Blondel, que não 
o poupa a criticas: "pouco u-
sado no século XVII na lin-
guagem dos teólogos num sen-
tido pejorativo para designar 
um abuso de espiritualidade 
e uma falsa mística. Reabili-
tado pelo Ecletismo para de-
signar o seu dualismo super-
ficial, êle evoca, por uma na-
tural associação de idéas, a 
lembrança dessa escola e par-
tilha do descrédito bastante 
justificado em que ela caiu". 

Do mesmo modo Scailles 
tendo-lhe alguém uin dia per-
guntado se era materialista ou 
espiritualista, recusou se a a-
doptar para a sua atitude es-
piritual uma ou outra dessas 
designações, visto serem cate-
gorias filosóficas artificiais e 
acidentais. 

A objeção, todavia, não 
colhe, pois se a carência dum 
sentido unívoco bastasse pa-
ra justificar a eliminação dum 
termo do vocábulário filosó-
fico, poucos seriam os que 
resistiriam a uma tal prova. 
Quantos idealismos e quantos 
materialismos, para não falar 
senão dêstès dois conceitos 
fundamentais, o historiador 
das concepções melapslquicas 
não lem de descriminar? 

E dum certo módo o pró 
prio sentido equívoco do têr-
mo espiritualismo é uma ra-
zão que justifica, em vez de o 

.condenar, o seu emprêgo nu-
ma revista aberta a todas as 
opiniões que colocam o es-
pirito acima da mátéiia. 
O que importa é definir rigo-
rosamente as suas viciadas a-
cepções, o que permitirá a-
profundar os sentidos que ao 
longo da história do pensa-
mento lhe têm sido atribuf-
aos. 

Desde o psiquismo natu-
ralista de Anaxágoras, o pri-
meiro que ao Espírito confe-
riu lugar á parle na Natureza, 
embóra, e exatamente porque 
foi o primeiro, o Espírito lhe 
apareça ainda como uma ou-
tra realidade não depurada de 
resfduos matériais, pois é a-
penas para êle uma natureza 
fluida e mais subtil que se 
opõe á outra sólida e inerte, 
até ao Idealismo inteletualista 
dum Espinosa e dum Male-
branche que, seguindo Des-
cartes, viram no espírito a 
Consciência, um principio de 
conhecimento adequado a to-
do o universo, e não i m a si <11-
ples chama a arder no âmbi-
to acanhado dum cérebro, 
quanto caminho andadn no 
aprofundamento duma noção 
aparentemente sempre a mes-
ma ! Dum lado o Espírito dum 
certo modo matcriplizido ain-
da, pois para Anaxágoras êle 
é acima de tudo causa do mo-
vimento da matéria, d o outro 
o dualismo irredutível das 
duas substâncias cartezianas, 
Extensão e Pensamento, que 
Malebranche transpõe ainda 
para um plano superior dees-
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piritualidade, ao espiritualizar 

o próprio universo extenso, 

ao conceber em Deus- a ex-

lenção inteligível. 

Tenho frequentado o mo-
desto centro espirita da cida-
de de Morrinlin*. 

Os trabalhos se realizam na 
casa de residência do sr. joão 
Leite, ora sob a presidência 
do distinto amigo dr. José Al-
burquerque Pereira, ora sob a 
do excelente e não menos a 
migo e conterrâneo dr. M. 
Dinis, velho adeto da escola 
de Allan Kardec. 

Não é um centro ainda de 
organisaçâo perfeita e que 
possa, no momento, satisfa-
zer aos caprichos dos incré-
dulos, pois se acha na pri-
meira fáse de seu infeio. E na 
tradicional cidade dos poma-
res, em matéria da religião 
espiritualista, ainda se obser-
va u'a mentalidade besuntada 
de dogmatismo, para não se 
dizer u'a mentalidade profun-
damente estigmatisada pelo 
cléro. Dai, certamente, » cam-
panha sistemática dos "sacer-
dotes romanos contra o cen-
tro em formação. 

Não acho razão para tanta 
audacia ou ogeriza. 

Quem lêr menticulada ou 
demoradamente as óbras espi-
ritas, quer sejam as de Ros-
leing, de L. Dinis, de Flama 

Caro assinante 

N3o atire fóra esto jornal. 
Depois do o ter lido, reen 
deréce-o a um seu amigo. 

Será mais um meio de 
propaganda da palavrn de 
Jesus. 

Mas, por muito diferentes 

que lenham sido quanto ás 

suas caraterfsticas positivas os 

sentidos do têrmo espiritua-

lismo, êle recupera o seu sen-

tido unívoco como doutrina 

que insiste na irredutibiíidade 

do Espírito em oposição á 

tendência materialista ,ou vi-

talista d o pensamento empíri-

co. 

Clarificar essa noção por 

um exame crítico de vários 

planos de espiritualidade que 

o mesmo termo mascara, ten-

do em vista, se possível fòr, 

uma inteligente e como tal 

fundamentada conciliação das 

suas várias acepções, eis o 

que o jornal nos parece ofe-

recer como programa, a es-

colher para lítulo o termo Es-

piritualismo. 

Daí, nosso aplauso. 

Nticton de Macedo 

rion, de Papus, quer sejam, 
principalmente, as de Allan 
Kardec e de dezenas de ou-
tros consagrados escritores, 
não encontrará nelas sinão a 
báse da dontrina de Cristo — 
o redentor desta humanidade 
cheia de imperfeições, de cri-
mes e de fraquezas. Aquele 
que for mais exigente pode-
rá ainda, para melhor legitimar 
as suas convicções ou dúvi-
das, evocar os espíritos dos 
velhos filósofos gregos. Quer 
seja o divino Platão, nenhum 
nega a imortalidade da alma. 

E por isso mais que o ho-
mem contradiga a existencia 
do espírto ou da alma, q u e é 
a essencia sútil do côrpo, 
como o perfume que irradia 
das pétalas duma flõr, não se 
pôde menosprezar as opiniões 
irrefutáveis daqueles que, na 
filosófia ou nas ciências, nos 
legaram ensinamentos extraor-
dinários e que vêm de atra-
vessar os séculos ou as ge-
rações. 

Na verdadade, ha divergên-

cia nas correntes filosóficas. 

Seja como fòr, o que não 
é consoladôr para o homem 
pecaminoso são esses precei-
tos dogmáticos que, na sua 
maioria confusa, estabelece an-
te aos olhos da razão — um 
verdadeiro jogo de azar, ou 
seja, uma torre de Babel quan-
to á vida de além-túmulo. 
São preceitos que eclipsâo a 
bondade de (}eus ou lhe a-
carreta defeitos humanos. Deus 
não pôde ser defeituoso. E 
si o fosse, não seria Deus. 
Poder-se lhe-ia negar a oni-
ciencia e a perfeição. 

O espiritismo, indubitavel-
mente, além de ser u'a filóso-
fia transcendental, que rasga 
nóvos horizontes para a hu-
manidade sofredora, é mais 
ainda — a sublimidade do 
cristianismo — fonte onde to-
dos os homens devem, nos 
momentos aflitivos ou dolo-
rosos, se abeberar no fecun-
do manancial da verdadeira 
vida, que não se acha nesta 
expressão efémera e rápida 
como as fosforecencias ou co-
mo as sombras que passam 
sôbre as nossas cabeças. 
Tudo o que é matéria é sus-
cetível de destruição. Quer 
seja o corpo dum antigo 
gl.idiador romano, quer seja 
os dum morfetico ou dum 
santo,—tudo parece á lei ine-
xorável Sem dúvida, o espí-
rito é a única causa que sô-
brevive á miséria da carne e 
é isto o profundo consolo dos 
espiritistas que, no silencio de 
>uas reuniões, em préces ln-
litnas e fervorosas, creem em 
Delis, em espírito e verdade. 

Deixamos os nossos cor-
pos á podridão ou ap silen-
cio macabro do desfaceiamen-
lo de suas moléculas, ou de 
seus átomos, ou de seus or-
gâos. Nada disto levamos 
para Deus. 

Antes bem com Deus e 
mal com a igreja, do que 
bem com esta e mal com Deus, 
—eis a expressão acertada de 
alguém e com a qual remato 
estas linhas. Abracemos pois, 
os ensinamentos de Cristo. 

Jos6 do Nascimento 

Para aqueles que lem a 
verdadeira fé religiosa, 

pôde haver dôres imensas, 
mas não há a desesperança. 

Por maiores decepções que 
encontrem neste sonho de fe-
licidade que acompanha todo 
o homem, o sonho nunca se 
extingue; é apenas adiado; o 
que a Terra lhes recusa, o 
Céu lhos promele sempre. 

Olave t-aullle! 

CONSULTAS MÉD ICAS GRATIS 

Escreva ao Dr. Hamilton de Freitas, Caixa Postal 2052, Rio de 
Janeiro, e receberá gratuitamente conselhos e receita para a cura 

dos seas males 

Nome 

Localidade$ ; 

Correto de 

Sintomas completos 

Auxiliares para a Casa de S. "Allan Kardec" 
A Casa de Saúde "Allan Kardec" está necessitando 

presentemente de auxiliares para as suas enfermarias, dando 

preferencia, porém, que seja um casal sem filhos ou dois sol-

teiros e que sejim licenciados pelo D . H. S. P. 

Aos interessados, notifica que deseja os serviços de 

auxiliares integrados nos princípios da dputrina espitftica. 

Devem apresentar os documentos necessários, s e 11 d o 

de conveniência fazerem-se acompanhar de referencias de pes-

sôas idóneas e de reconhecida integridade moral. 

Para mais informações, cartas a esta Redação, Caixa, 65 

Puas palavras • • . 

Raymond 
- : ( e í ooo ):—| 

K e t o M o U MONTEIRO LOBATO 

Rumo ás estrelas 
-:( 7 $000 ):--

0 outro lado da vida 
—:( 5S000 ):-

J Á ESTÃO A VENDA NA L1VRARÍA "A N O V A E -
R A " Caixa, ffi--:—REMESSAS pelo sistema de reembolso 



A N O V A E R A 

a sua penhora o pre-

sento que ela mais 

deseja: UMA ASSINATURA 

ri,. 

Moda e Bordado 
A mais completa, a mais per-
feita, a mais moderna revis-
ta de elegancias que já se 
editou no Brasil. 
M o d a e B o r d a d o nâo 
é apenas um figurino: por-
que tem tudo quanto se pô-
de desejar sobre decoração, 
assuntos de toilete feminina, 
atividades domesticas, etc. 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
EX-INT. PBOF. MIQI IBL COUTO 

Pulmão, Aparelho digestivo, Ria», Moléstias do senhoras 

Instalação para exames completos de R A I O S X 

Atende chamado para outras localidades. 

Coneultorio e residencia: I*raça Nossa S. da ConeoiçSo, 1157 

TELEFONE , 283 — — F R A N C A 

^ NÃO T U S S A / TOME O 

CONTRATOSSE 

Medico 

Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES : PAR- i 
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE- | 
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultorio t Rssidencia: 
flua Maior Claudiano I. 949 

Telefone 1-5-5 

FRANCA m 

|ii.ii|Íi|iij • « •5»<: S 

E X P E D I E N T E 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 rufiães lïïSono 
„ 6 „ KSUÜU 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por liiiltn S300 

Anúncios, éditais, etc., pregos 
a eombínur-se 

Correspondei«!« para a Caixa Gr» 
A direção do jornal não 6 soli-

daria, em iiartc, com as idéias 
expendida« pot- seus cola-

t>orsdoro8 
Küo se devolvem originais, nifi»-
a o os que não são publicado». 
. ' V _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

PHtLCO M.10T 

Agente nesta prsça: Angelo 

O ún i c o q u e 

F R A N C A 

Presotto 

dá assistência gratui ta 
Praça N . S. da Conceição, 6 9 4 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA - PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Run . Monsenhor Rosa, 785 

E. S. Paulo Franca 

D a t i l o g r a f i a 
r -

Ensinam se moças escrever 

a máquina, com os ro de-

dos, em 5 meses apenas 

Procurar a professora, i 

rua MAJOR C L A U D I A N O , 

i . i } 9 — Dona Maria — 

D a s 8 á s 1 S h o r a s 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela "A 
Nova Eira"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:-

ALLAN K A R D E C 

O Evangelho—O Livro dos Médiuns 

—• O Livro dos Esplrilos — O Céu e 

o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-

tumas ' ene. a 8$ 

O que é o Espiritismo ene. 5$ 

O Principiante Espirita ene. 

A Prece ene 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. 7$ ene. 

N O O U E I R A D E FARIA 

O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚN IOR 

As Minas de Sincorá br. 6$ 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 

Livraria d'A Noya Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, 

DR. PAUL GIBIER 

| Analise das Cousas 

;<> O Espiritismo br. hS v,ic. SS 
$ l A L F O N S E BUIÍ 

| Miguel ismo Curador br. 4$ ene. b$ ji 

Magnetismo e Hipnotismo Cu 

ETC. 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 

br. 4$ ,enc. 63 . A Doutrina Espirita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 

i Lo jcura Sobre Nnvo Prisma 

br. 4$ü 

ERNESTO B O Z Z A N O 

JULIO CESAR LEAL 

A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 

í Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

Nas Págadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL B O D I E R 

A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A MARTINS V E L H O 

i Espiritismo Contemporâneo 7$ 

l i rativo 

G U E R R A J U N Q U E I R O 

Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$. 

Versos Mediúnicos 

Rimas de Alem Túmulo br. 43 

M A N O E L P I Z A R R O 

br, 6$ ene. 8$« Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) - | Potencias Ocultas do Homem 8S 
WILL IAM O s Enigmas da Psycometria e os Fe. 

I nnmenos da Telestesia — A Crise de ! Fátos Espiritas 

Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7$ ene. OS Contradições de Catolicismo e 

D o Calvario ao Infinito «br . 8$ ene. I 0 f ' (|0 Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

RedençJo (rm.) br. 7$ ene. 9$ 

M É D I U M A Q U I N O 

A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . R O C H E S T E R 

A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$} 

M IGUEL VIVES 

B ITTENCOURT SAMPA IO 

I1 Jesus Perante a Cristandade 

; Morle ed. vol. br. 5S ene. 7$ ; 

i! Pensamento e Vontade — A Metapsi j 

li ca Humana — Fenómenos no momen-tj 

lí to da Morte etic. ed. 7$ 

LÉON DENIS 

Joana d'Arc Médium br. õ$ ene. 8$; 

; 0 Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ ; 

C R O O K E S 
br. 4$ ene. 6$ 

De Jesus para as Crianças 

hr. 5$ ene. 7$; O Problema do Sêr flo 

A N T O N I O LU IZ S A Y Ã O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z ILDA G A M A 

j j Elegias Duuradas (poesias) br. 3$ 

LUIZ JACOLL IOT 

O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 

O Espiritismo br. 5$ 

Destino e da Dôr br. 8$ ene. 10$ ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

M A N O E L A R A O 

br. 2$ ene. 4$ Depois da Morle br. õ$ ene. 8$ o Despertar de uma Nação 

C O N A N D O Y L E 

O Ouia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ O Claustro (belisssimo rm.] 

A N G E L A G U A R O D 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$j| 

ELIAS S A U V A G E 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 

C A R L O S IMBASSAHV 

No Invisível br. 8$ ene. 10$ 

ene. 6$ ° Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 

' O Além e a Sobrevivência 

do Sér br. 2$ ene. 4$ 1 

e Subtilezas 

A W I L M 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 

A Nova ReveiaçSo br. 4$ ene. 6$ o^Orande Enigma br. 4$ une. 6$ Dr. C A R L O S P D E C A S T R O 

P A D R E M A R C H A L 

Espírito Consolador br. 6$ ene. 8S 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

i Cristianismo e Espiritismo br. 6$ ene. 8$ O Espiritismo Cientilico — As 

A Margem do Espiritismo br. 5S ene. 75 Convite á Felicidade 

O s Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR . A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

O U S T A V O M A C E D O 

Religiões Comparadas 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 

ANTOINETTE B O U R D I N 

Memórias da Loucura br. 4$ ene. 

br. 2$ A N T O N I O LIMA 

O meu diário 

Mediunidades do sr. Carlos 

j j Mirabelll 

ALFRED E R N Y 

br. 6$ 

hr 6S O Espiritismo na infancia 
O Evangelho das crianças 

broch. 3$ Parnaso de Além Túmulo ene. 8$ 

CELESTINA A R R U D A L A N Z A 

O Beijo da Morta 

Espfrito das Trevas br. 8$ ene. 10$ 

A. LETERRE 

AMAL IA D O M t N O O S SOLER 

br. 4$ ene. 6$ Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br. 7$ ene. <>t 

R O M E U A. C A M A R G O : 
Jesus e sua Doutrina br. 20$ ene. 258 O Protestantismo e o Espiri 

Hilaritas br 4$ ene. 7$ tismo áLu z dos Evangelhos 

cart. 3$ 

cart. 3$ ; 

jí O Coração de Jesus 2$ 

| A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 

Senda de Espinhos br. 4$ ene. 6S 

Estrada de Damasco br. 4 t ene. 0$ 

Prof. TEÓF ILO R. PEREIRA 

| Jesus — Corpo Flúidico 

• Catecismo Espirita br. cd. i S cn t . 50$ 

t i íi Preces e Explanações br, cd. 1$ cnt. 45$ 

cart. 3$ 1'sichismo Experimental ene. 8$ 

L E O P O L D O C IRNE 

Doutrina e Prática d o Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

F.nearrcgarao-noa de encomendar todo c 
• qualquer livro espírita não constante der-
' tu lista — 0« pedido* deverÃo vir ncom-
j! panhados da Inqxtrtáncia em cheque, -vale 

. - t pontal ou reyiatiailo e. valíVro njal* o por-
.. Knc i í 0 4 0 0 0 |K,r volume) endereçado« a 

A Nova Era" - C x . 6 5 - F r a n c a 



SEMANALMENTE... 
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A NOVA ERA 
A SOCIEDADE espírita "Fé, A-
môr o Caridade", vem do eleger 
a sua nóvft Diretoria para o ano 
de 1.941), ficando a mesma cons-
tituida dos seguintes elementos: 

Presidente, Antonio Jaoi nta Var-
ges; Viee prea., Olivio Rodrigues; 
1.° secretário, Izaura Cruz; 2." se-
cretário, Luis Gonzaga; Tesourei-
ra, Eliza Malin; Procurador, João 
Brasiliano; Zeladôfas, Ana Do-
miciana e Francisca Candida; Por-
teiro, Julio Marini; Bibliotecária, 
Maria Rita; todos desta cidade. 

O PROFESSOR Sólon Borges 
dos Rois acaba de publicar um 
novo livro de inestimável interes-
se paru o professorado primário 
do Brasil. 

Trata-se de um volume com CO 
poesias escolares, todas sòbrc as-
sunto de comemoração obrigató-
ria das nossas escolas públicas. 

Entre as poesias inseridas no 
presente volume, deparamos cotn 
"A Descoberta da América", "Se-
te de Setembro" "A Escola" e 
outras mais referentes ás nossas 
principais datas históricas. 

O presente livro intitula-se '' Poe-
sias Escolares", sendo 5SOOO o 
preço de um exemplar-

Os podidos podam ser feitos 
ao autor: Escola Normal Casa 
Branca. 

DA Diretoria e alunos da Esco-
la "Rachel Figner" filiada á 
Cruzada Nacional de Educação 
e Sociedade dos Amigos de "Al-
berto Torres", sociedade essa com 
séde em Natal, Rio Grande do 
Norte, recebemos um atencioso 
cartão de Boas festas e feliz en-
trada do Ano Novo. 

Agradecemos e retribtdmo8 a 

gentileza. 

A-

DO ar. Mario Justino, presiden-
te do Sindicato dos Trabalhado-
res em Couro, recebemos um 
oficio, acompanhado de uma car-
ta que está sendo ondereçada a 
todos trabalhadores, na qual, são 
ventilados assuntos referentes ú 
sindicalização da classe?. 

Conforme nos informu o sr. 
Mario Justino, de acordo com o 
artigo 36 do Decreto 1.042, d e 5 
de Julho de 1939, "os emprega-
dores ficam obrigados a des-
contar na fòlbade pagamento dos 
seus empregados as contribuições 
por estes devidas ao sindica^ 
to". 

Para mais informações, 03 in-
teressados poderão dirigir-se ao 
Sindicato dos Trabalhadores em 
Couros. 

5 
DEPOIS de uma longa perma-
nência entre nós, no exerciciode 
elevadas f a n ç ô e s pedagógicas, 
vem de ser promovido pára a 
Inepetoría de Ensino da cidade 
do Santos, o professor Antonio 
Fachada. 

Como diretor do Grupo Esco-
lar''Cel Francisco Martins", foi 
sempre em nossa terra, uiu in-
cansável propiignador da Instru-
ção, deixando entre nós um lar-
go ciclo de amigos e admirado-
res. 

Ao professor Antonio Fachada, 

ESPÍRITAS 

Mediante pequena quantia, 
quereis aprender a fabricar 
SABONETES FINÍSSIMOS, 

iguais aos melhores do mer-
endo V Proeespo ir.umiül, não 
depende de máquina alguma, 
pratico e rápido. Ensino por 
correspondência ou pessoal-
mente gai'aijtindo os melhores 
resultados. 

Si os sabonetes fabricados 
pelos meus processos não fo-
rem iguais aos melhores do 
mercado, devolverei o dinheiro. 

Para mais informações escrevam a 
N a s s i b o Issa 

Caixa, TÀ-Travessa Saiiinho, 
14-1:. fí Noroeste—E. S. Paulo 

CAFELANDIA 

augurámos prosperidade e êxito 
em seu novo cargo diretivo. 

RECEBEMOS do Farmacêutico 
Alvaro F. Carneiro, proprietário 
da Farmacia São Paulo, um vi-
dro do seu já conhecido prepa-
rado anti-sifilítico "Carobiol". 

O referido medicamento 6 um 
poderoso elixir sifiles e de suas 
manifestações. Na sua composi-
ção, entram plantas estomacais e 
anti-sifdíticas de reconhecido va-
lor terapeutico. ** 

Agradecemos ao sr. Alvaro F. 
Carneiro, a gentileza da oferta 
e dadas as qualidades o a efici-
ência do seu preparado medici-
nal, apressamo-nos em lhe apre-
sentar os nossas congratulações. 

7 
, NO mês de janeiro p. passado, 

no dia 16, o C. Esp. "Natalício de 
Jesus" fez constituir sua nóva 
diretoria, constando a mesma do 
confrades da cidade de Guarare-
ma—S. Paulo o que são os se-
nhores: Francisco França Lopes, 
presidente; Benedito Silvério do 
Moura, vice; Antonio de Oliveira, 
tesoureiro; Olímpio de Oliveira, 
secretário; Olegário de Souza, 
procurador; Maria Adelina, zela-
dora; Pedro Leme do E. Santo, 
diretor de assistência. 

Conselho fiscal: Custodio Pin-
. to de Faria, Elias Abraão o Bene-
dito Mendes Pedroso. 

A todos 03 confrades desse 
Centro fazemos vôtos de uma 
feliz gestão o eficiente propagan-
da da Doutrina Eapirítica. 

8 
D E S I N C A R N O U na cidade dc 
Amparo, deste Estado, onde re-
sidia, no dia 18 de janeiro p. 
passado, o nosso estimado c es-
forçado confrade Henrique Cas-
tejon. 

Henrique C a s t e j o n, foi 
Presidente do ''Centro Espírita 
Uberabense", em Uberaba, lis-
tado de Minas Gerais e de um 
outro congenere cm Amparo. 
.Muito trabalhador pela difusão 

^ do espiritismo, não só por pa-
lavras como também por bons 
átos priticados, tendo sido um 
dos grandes baluartes na cons-
trução do Sanatório Espírita da 
importante e referida cidadc 
mineira, destinado a curas de 
nossos semelhantes sofredores 
insanos. 

Além desse grandioso estabe-
lecimento de caridade que tem 
proporcionada inúmeros benefi-
cias aos necessitados, aquele 
bondoso confrade nos seus tra-
balhos de desejar constantemen-
te o bem a hunin idade sofre-
dora, tojnou providencias inte-
ligentes juntamente com outros 
dedicados c csfôrçados irmãos, 
inclusive o nosso estimado con-
írade Dr. Souza Ribeiro, médi-
co,. residente em Campinas, 
para construir um outro Sanató-
rio Hspírita que está quasi ter-
miuado na cidade de Amparo, 
importante cidade paulista, pro-
porcionando assim aos Estados 
de Minas Gerais e S. Pa_lo, 
mais dois hospitais espírita» que 
tem prestado e continuarão 
prestando graças ao Altíssimo, 
ótimos benefícios aos nossos ir-
mãos sofredores do côrpo e 
da alma. 

Nós, todos os amigos c fi-
nalmente os membros da dis-
tinta família do referido e pre-
sado irmão desincarnado, de-
vemos ficar consolados ao lado 
do sentimento da separação da 
feliz convivência que com o 
mesmo tínhamos outr'ora, visto 
ter cie partido para o além O -
bcdcccndo os sábios conselhos 
do grande apóstolo Vicente de 
Paulo, expressados nesta máxi-
ma: 

"Sede bons c caritativos 

Ano n.°| órgão semanal espiritico Num. 555 

0 Estimulo 
Diz-nos um velho adagio po-

pular, que não lia homem sem 
homem. E ocasiões ha que fico 
rememorando os velhos pro-
vérbios, dc que os antigos eram 
tão ferteis. Quanta sabedoria e-
les encerravam! 

O leitor ou confrade amigo 
ha dc julgar por estas minhas 
palavras, que vou tomar-lhe ò 
seu precioso tempo, era ocupar-
me dc "Velharias". Ao contrário, 
este mundo de idéas que se de-
batem dentro do meu cérebro, 
foi provocado, por essa pa-
lavra que pôde ser incluída en-
tre as maiores virtudes humanas 
— O Estímulo— 

Essa fôrça propulsora laten-
te em todos os indivíduos. 

Adoptavel a todas as moda-
lidades da vida, encaminhada 
para o bem, aicança verda-
deiro prodígio. Seja nas letras, 
seja nas ciências ou nas artes. 

Quantas individualidades vê-
mos "estagnadas" por assim di-
zer, á falta de coragem ou 
de iniciativa . . . com o germen 
incubado e que só o "Estímulo" 
faz germinar. E assim a peque-

nina semente embrionaria desa-
brocha para a vida, dependen-
do dos cuidados, do cari-
nho, por assim dizer, dalguma 
alma abnegada, que sem pre-
conceitos ou vaidades, siga as 
pegadas do Mestre, em Dái 
de graça o t,uie de graça rece-
bestes ! 

Essas almas abnegadas, a-
pezar de raras, ainda se encon-
tram entre os "escolhos" da 
vida, dentro da proverbial mo-
déstia e humildade. São os sim-
ples, por assim dizer os ver-
dadeiros sábios, que não sa-
bem o que sabem. E assim, 
animados para a luta, pouco a 
pouco vamos sentindo em nós, 
desabrochar qualidades, q u e 
muitas vezes ignoramos, que 
jaziam latentes à espera do to-
que dessa varinha mágica que 
se chama —"Estímulo"— ver-
dadeiro antídoto contra a inér-
cia, e que nos torna aptos pa-
ra grandes empreendimentos. 

Caros c o n f r a d e s , todos 
os assuntos por mais medío-
cres que sejam (este é um deles) 
têero sempre uma finalidade a-
tingir, e eis-me chegado ao á-
mago disco tudo . . . que é a 
de prestar uma singela h°mr-
nagçm mas sincera a um nos-

so confrade do qual omito o 
nome (dada a sua ogerisa aos 
elogios). Conhecedor bastante 
da doutrina "Kardecista" den-
tre os vários méritos que real-
çam as suas qualidades, te-
mos a destacar estes, que no 
meu entender não poderão ma-
goa-lo na sua tradicional mo-
déstia. A bôa vontade, e o 
entusiasmo desinteressado, com 
que estimula os companheiros 
á luta, no desenvolvimento sem-
pre crescente dos conhecimen-
tos espíritas. 

Insuflados, animados, mes-
mo por esse entusiasmo "mo-
ço" por assim dizer, observa-
mos que nóvos horizontes se 
dilatam às nossas vistas . . . e 
daí a admiração sempre crescen-
te, daqueles que se sentem 
felizes, d* sua amizade, do 
seu convívio. Assim sendo, 
rogo a Deus todo Poderoso, 
que a ter de nos conservar 
mais alguns "lustros" na vida 
terrena, lance os seus divi-
nos eflúvios sobre esta comu-
nhão de pensamentos, que nos 
identifica fraternalmente, co-
mo pequeninos obreiros de bôa 
vontade, na imensa "Seara 
do Méstre"! . . 

Joaquim Lopes Soares 

A União faz a fôrça 
Uma vára verga-ie facilmen 

!c, duas, sem grande dificul-
dade, três, póde se ainda ver-
gar, quatro, cinco, seis, ele., 
um feixe. Já nâo ha fôrça huma-
na que possa quebra-lo. As-
sim são os homens reunidos: 
mormente quando sustentados 
por um grande idenl. Fica-
mos suspenso de admiração, 
vendo os discípulos, cada qual. 
em separado, afastado da pá-
tria, fazendo lóngas cajninha-
das, instalando-se em* logar 
extranho, sem dinheiro e sem 
viveres, enfrentando a popu-
lação infrêne e bruta, pregan-
do a palavra de vida, elevan-
do a novidade do Evangélho 
aos reconditus da Terra. Por-
que tinham um ideal de vida 
a sustentar lhes. Isto próva o 
quanto pôde o hotnem ani-
mado pelo sòpro divino. Se 
o galho é de madeira de lei, 
o quanto não será fórte se si fi-
zer feixe ou tronco! Almeja-
mos pressurosos o progresso 
da Doutrina do Espiiitismo. 
Que satisfação para nós, quan-
do ela fôr patrimonio de to-
dos os corações ? E porque? 
Porque sabemos ser o Espi-
ritismo urna verdade triunfan-
te, fonte de toda beleza e de 
toda a vida. Um caraterfetico 
de quem está de pòsse de u-
ma verdade divina está no 

e assim tereis comvosrio 

a chave do Céu"— 

Encerrando .essa notícia, formu-

lamos vótos dr felicidades na 

nóva vida espiritual que ence-

tou o presado confrade Hen-

rique Castejon, desejandoque a 

mesma lhe seja qual um jardim 

espaçoso alcantifado de obras 

edificantes, filantrópicas, altruis-

ticas e dc tlôres perfumosas a-

bençoadas peia Providencia Di-

vina. 

anceio em querer distribuí la 
a todos. E' a caridade, e a ca-
ridade é de Deus, Precisamos, 
pois, colocarmo nos A altu-
ra da missão que nos fui con-
fiada, de levar a verdade ao 
conhecimento de nossos ir-
mãos, mitigar-lhes a dôr e 
pensar-lhes as feridas do côr-
po e da ahna. Dissemos e 
repetimos: precisamos nos ca-
pacitar por ser guardiões do 
patrimonio divino. Não procu-
remos desmentir a própria 
crença. Nâo sejamos perjuros. 
C o m o pregamos a tiniâo e o 

C E R T I F I C A D O 

Tendo o abaixo assinado, 

perdido o certificado de pro-

priedade do caminhão marca 

Chevrolet, motor 2.385.070, 

faz para os devidos fins essa 

publicação.— 

Franca, 12 de Fevereiro de 1940 

Serafina Reinei 

1 ^ 1 enhum homem pôde ser 
feliz, quando se vê obri-

gado a desprezar as suas pró-
prias ações, quando tem a 
consciência do mal que prati-
ca, ou em intenção ou em átos. 

Nenhum homem pôde ser 
feliz, se alimenta pensamen-
tos de vingança, de ciúme, de 
inveja e ódio. 

É preciso ter uma consciên-
cia limpa e um coração puro 
para se ser feliz. Quando há 
o sentimento de se ter proce-
dido bem, pôde ser-se feliz a-
té dentro das mais adversas 
circunstancias. Sem èsse sen-
timento pôde ser se um mise-
rável das niais favoráveis con-
dições da existência. 

O. S Marden 

M A q u i n a R e m i n g l o n 

VENDE-SE uma em perfeito 

estado NESTA R E D A Ç Ã O 

-amôr ao próximo, se entre 
nós, membros do mesmo cré-
do, greis do mesmo aprisco, 
vivemos em intriga e discór-
dia, implantando o ciúme e o 
ódio ? ! Como reclamamos a 
prosperidade do Espiritismo, 
se nós somos os primeiros a 
entrava-lo, numa atitude aves-
sa á sua propaganda, ofere-
cendo um triste exemplo de 
desunião e desmembramento?! 

Que coisa triste! Padece-
mos do suplicio de Tântalo. 
Estamos com a bòca nágua, 
e morremos de sede. E que 
água írêsca e pura, que jórra 
da fonte divina, e inata a se-
de dálma, por toda a eterni-
dade. Espíritas! Não sentis o 
báfo da discórdia a soprar sô-
bre nossas cabeças ? ! Não ve-
des que o adversario da pa-
lavra redentora estende o seu 
sudário sôbre aqueles de quem 
se podia esperar grandes cou-
sas, semeando a desunião, ex-
plorando, por maneira enge-
nhosa, os pontos vulneráveis 
do nosso espirito ? ! Volvamos 
á mãe pura, á fonte genuina 
do Evangélho. Sem o amõr 
do próximo, saibamos disso, 
não pôde haver nada de util, 
não pôde haver progresso al-
gum. Lastimais a perseguição 
e o ódio, vindos de íóra, e 
nâo percebeis que o 'verdadei-
ro prejuízo está em nós mes-
m o s ? ! Se nos unirmos pelo 
amôr e pelo exemplo, pode-
remos estar tranquilos, por-
que Jesus estará conosco e 
os seus espíritos nos gliiarão. 
Nada teremos a temer. Peni-
tenciemos, pois, dos nossos 
males Vivamos em união e 
fraternidade. Então havemos 
de vêr voltar a harmonia e a 
paz sobre nós, e a Doutrina 
luminosa do Espiritismo reto-
mar a sua marcha triunfante. 

T. Kovtlino 


